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ESPIRITUALIDADE

Nestas semanas (12 semanas) estamos publicando uma série de reflexões tomando como referência principal  - não exclusiva – o Evangelho de S. Lucas e sua proposta de um discipulado.

S. Lucas considera Jerusalém como o ideal cristão. Subir a Jerusalém é cumprir esse ideal. Jesus Cristo foi o primeiro a subir para Jerusalém (Lc 9,51). As meditações que segue são parte de um Retiro ministrado em 2002 para o Conselho Arquidiocesano de Renovação Carismática, sob o título “Subindo para Jerusalém”.

Como a Comunidade Javé Nissi assumiu para esses próximos anos o rhema a palavra Jerusalém, significando a comunidade a ser “solidamente construída” (Sl 122), oferecemos essas meditações como caminho e auxílio para a formação da espiritualidade peregrina, que caracteriza o seguimento de Jesus no caminho para Jerusalém.

Tácito Coutinho – Tatá

5a meditação:

“VAMOS NÓS TAMBÉM PARA MORRERMOS COM ELE”

 (Jo 11, 16)
 DISPOSIÇÕES NECESSÁRIAS PARA SUBIR À JERUSALÉM 

1. Considerações

Os Evangelhos nos sinalizam que, num certo momento, Jesus “toma resolutamente o caminho de Jerusalém.” Isto indica uma mudança no ritmo do discipulado e um exigência maior. Um dos discípulos compreende isto e chega a afirmar : “subamos à Jerusalém para morrermos com Ele.”

No Evangelho de Lucas a primeira fase de formação, o primeiro discipulado, termina quando Jesus envia os seus dois a dois para uma aplicação prática daquilo que Ele havia ensinado com sua atuação. Os discípulos voltaram maravilhados com o sucesso, então Jesus propõe “ir além”, subir à Jerusalém ! 

Na prática o que Jesus está propondo é uma nova conversão, uma radicalização das opções assumidas, um “chegar as últimas conseqüências”. Por isso esse segundo discipulado é mais exigente, se trata de um caminho “para a morte”. 

2. Uma segunda conversão 

Conversão significa, muito simplesmente, "giro", mudança de direção, mudança de mentalidade e de horizontes. Do ponta de vista da fé, a conversão é um acontecimento fundamental para o ser humano. Cristão é o homem que abandona os ídolos, voltando-se para Jesus Cristo, que é o revelador do Pai, que vive a sua existência de um modo novo. E este modo novo consiste num olhar típico da realidade de quem se reconhece pecador, mas que foi salvo pela Filho de Deus, parque é amado e foi perdoado.

Seria muito interessante refletir do lugar que a conversão tem na religião hebraica (na língua hebraica, conversão é teshuvà). Os Sábios ensinaram que a conversão, a teshuvà, é a segunda das "sete coisas" que foram "criadas antes da criação do mundo" (Pesachim 54a).

Mas nós a consideraremos sob o prisma do Novo Testamento, no qual a conversão tem três características: 

- a conversão cristã é interior;

- a conversão cristã é sempre atual, ela não se dá apenas uma vez na vida, mas é um caminho longe, paciente, que jamais termina;

- a conversão cristã é discreta, não é clamorosa, não é espetacular, porque quem a vive, o faz no silêncio da vida cotidiana.

Muitas vezes a pessoa é levada a considerar apenas os aspectos mais vistosos da conversão. Ainda hoje existem grupos que incitam ao fanatismo da conversão. Por exemplo, as seitas agem em clima de tensão, provocando gestos exteriores clamorosos, e o povo fica impressionado com este mecanismo ativo, que ameaça também invadir a conversão cristã, exigindo gestos ou produzindo realidades de um caminho de elite, que poucos conseguem percorrer.

Se a conversão cristã é um caminho, cada um de nós passa - a partir da primeira decisão de retornar a Deus reconhecendo que nos afastamos dele e da sua Palavra - por diversos momentos ou situações particulares da vida que constituem um ulterior passa rumo a um mais profundo conhecimento de Deus e do seu mistério, uma nova intuição da nossa condição de filhos pecadores, que fomos salvos, que somas amados, e que somas perdoados. 

Examinando em seguida, com mais detalhes, este acontecimento que é a conversão, dar-nos-emos conta de que ela apresenta varias facetas, que ela possui aspectos que, historicamente, apresentaram-se separados. 

Neste sentido, é possível falar de conversão religiosa, de conversão moral, de conversão intelectual e de conversão mística.

Eu gostaria de chamar a atenção para quatro personagens, todas elas muito conhecidas de todos nós. São quatro santos - Agostinho, Inácio de Loyola, Newman, Teresa de Ávila -, e eu vou analisar um destes aspectos em cada um deles. Não há dúvida de que é preciso levar em consideração que, neles, este aspecto ou faceta não é único, não é exclusivo. Cada cristão, de fato, após a primeira conversão - a conversão batismal, ou a redescoberta do batismo -, deveria caminhar gradualmente rumo às outras conversões, que chamamos de um modo geral de segunda conversão.

a) Conversão religiosa

Agostinho nos mostra com toda a clareza a passagem do conhecimento do Deus da Bíblia, para o conhecimento do Deus de Jesus Cristo.

Ele tinha uma idéia muito confusa sobre Deus, e chegou a pensar numa dupla divindade, no principio do Bem e do Mal. Portanto, antes mesmo de uma conversão moral e de uma conversão mística, Agostinho passou por uma radical conversão religiosa, graças ao contato com Cícero.

Ele narra o fato na sua biografia, Confissões, ao falar sobre a leitura que fez do Ortênsio: 

"Aquele livro, devo admiti-lo, mudou o meu modo de sentir, mudou as próprias orações que eu rezava a Ti, Senhor, suscitou em mim novas aspirações e novos desejos, fez evanescer aos meus olhos, de um só lance, toda vã esperança, e me fez ansiar pela sabedoria imortal com incrível ardor de coração. Foi assim que eu comecei a levantar-me para voltar a Ti"

O retorno, a mudança de direção no caminho, é o inicio da conversão religiosa.

"Como eu ardia, ó meu Deus, como eu ardia por evolar-me das coisas terrenas e ir a Ti, mesmo ignorando o teu desígnio sobre mim" (III, 4. 7-8).

Ele estava ainda incerto sobre o seu futuro, levava ainda uma existência desordenada, mas tinha intuído que, em qualquer caso, Deus é tudo, que ele está acima de tudo, que Deus tem o primado.

Se alguém nos perguntar onde isto está expresso, nas diferentes etapas da pregação evangélica e dos evangelhos escritos, podemos responder que está, sem sombra de dúvidas, em Marcos: ele proclama a "Boa Noticia de Jesus, o Messias, o Filho de Deus" (1,1), e conclama o homem a fazer uma escolha irrevogável, a escolha do Pai de Jesus Cristo, deste Deus de Jesus, que morreu na cruz. 

O Evangelho de Marcos representa o estágio inicial que é a conversão religiosa cristã.

b) Conversão moral

Inácio de Loyola nos permite ver a segunda face da conversão. Ele acreditava em Deus, tinha sido educado na fé cristã, dedicava-se a algumas práticas religiosas, mas comprazia-se na vaidade do mundo, e sua vida era, no fundo, desordenada.

Quando um dia ficou doente, em conseqüência de uma ferida na perna, começou a ler uma Vida de Cristo, e algumas biografias de santos, que fizeram com que ele começasse a compara-las consigo mesmo. Refletindo com muita seriedade no seu passado, ele compreendeu que, mesmo já reconhecendo o primado de Deus, para ser verdadeiramente digno do amor de Jesus, que morreu para salvar-nos, ele devia modificar seu comportamento.

Daquele momento em diante, ele iniciou um caminho que o levaria a ser um verdadeiro homem da Igreja, modelo de obediência sincera e exemplar à realidade e à instituição eclesiástica. Sua conversão foi moral, até nos aspectos sociais, porque desfechou no serviço da comunidade eclesial.

Este aspecto da conversão pode ser encontrado no Evangelho de Mateus, que foi destinado especialmente aos fiéis que, já tende aceito a Cristo como a plenitude da lei e das previsões dos profetas, deviam converter-se à Igreja como Corpo de Cristo, deviam aceitá-la observando a sua disciplina, as suas regras, a sua estrutura dogmática.

c) Conversão intelectual

A conversão intelectual é muito sutil, difícil de definir. Podemos analisá-la na figura de Henry Newman. (cardeal)

Ele acreditava profundamente em Deus e em Jesus, era muito reto do ponto de vista moral, levava uma vida austera e santa. Intelectualmente, porém, estava muito confuso. Ele não sabia qual igreja representava de fato a Igreja instituída por Jesus (ele era anglicano). É interessante notar, na sua autobiografia, o esforço mental que ele teve de fazer. Não

foi, pois, um esforço moral, muito menos um esforço religioso, mas foi o empenho fatigante para discernir, entre os diversos raciocínios, as diversas argumentações, as múltiplas teologias e filosofias, qual era correta.

Num certo ponto do caminho, a partir de um estudo que o fez concentrar a atenção no problema das heresias do século IV e no modo coma a Igreja tinha conseguida superar a crise produzida pelo arianismo e pelo donatismo, ele intuiu o principio de unidade e a da centralidade de Roma. Com consciência, Newman falou de "iluminação", uma iluminação que mudou a sua vida.

Trata-se aqui de uma conversão intelectual. Refere-se de fato, à inteligência que, depois de ter vagado à deriva entre opiniões e pontos de vista confusos, contraditórios, chegou enfim a um principio pelo qual conseguiu decidir-se, e pelo qual começou a agir, abandonando a influência do ambiente ou do parecer dos outros, e seguindo uma iluminação interior clara e profunda.

É preciso sublinhar que a conversão intelectual faz parte do caminho cristão, mesmo sabendo que são poucas as pessoas que conseguem, porque, sem dúvida, é muito mais fácil contentar-se com aquilo que se diz, com aquilo que se lê, com aquilo que pensam os outros, com a influência do ambiente, ainda que este ambiente soja bom, do que formar uma idéia própria.

Contudo, o cristão maduro tem uma necessidade absoluta de convicções pessoais, interiores. Só assim ele poderá transformar-se num evangelizador sério, que não se deixa abalar apesar de viver num mundo pluralístico, todo marcado pelo choque de opiniões contrastantes.

Lucas ensinou como os cristãos deviam orientar-se no mundo pagão, como deviam comparar as tradições religiosas pagãs com as hebraicas, coma deviam manter a fidelidade ao Deus de Israel, ao Deus criador, e a fidelidade a Jesus, o redentor, mesmo vivendo num contexto alheio ao povo hebraico. A comunidade primitiva tinha de enfrentar graves problemas de ordem intelectual e teológica. Por exemple: seria preciso impor normas religiosas hebraicas, e mesmo normas disciplinares, aos pagãos, ou seria preciso realizar uma síntese? O grande mérito de Lucas

consistiu em ter enfrentado, de forma explicita e direta, o problema da cultura religiosa, da conversão intelectual, e mesmo o problema da evangelização das culturas.

d) Conversão mistica

O Evangelho de João delineia a quarta faceta da conversão cristã, a conversão mística, muito bem exemplificada na pessoa de Teresa de Ávila.

Teresa acreditava em Deus, levava uma vida exemplar, mas ela mesma escreveu que o mosteiro onde ela havia professado não a ajudava em nada para obter o que ela de fato queria: dar um autêntico salto de qualidade.

Apôs mais de vinte anos de "mediocridade", ela entrou, por graça de Deus, num estado de simplificação no qual ela passou a contemplar o Senhor enquanto presente nela, presente em cada membro do corpo místico, em cada pessoa e em cada situação, e a partir daí contemplou todas as realidades nele.

A conversão mística, de fato, nos permite perceber de imediato a presença de Deus em todas as partes. É a etapa contemplativa, cuja descrição se encontra no quarto Evangelho, o mais condizente para aqueles que têm a responsabilidade de velar pelos outros.

Os homens e mulheres que, na Igreja, ocupam cargos de responsabilidade, devem ser homens e mulheres de síntese, capazes de viver sempre o Espírito que atua na história. Eles devem saber compreender a unidade, vivendo a variedade, devem saber enfrentar a fragmentação mantendo a unidade, apesar de passarem pelas mais complicadas situações. Eles não conseguirão atingir este resultado senão através de uma conversão mística.

3. “Vamos também nós para morrermos com Ele” (Jo 11,16) -  as disposições necessárias para subir à Jerusalém 

Termina o primeiro discipulado. Os Doze são enviados para uma experiência e retornam contando as maravilhas que ocorreram. ( Lucas 9,1-6 ). 

Chegamos a um momento decisivo:  subimos ou não subimos à Jerusalém ?!

a) Jesus tomou a firme decisão de ir à Jerusalém (Lucas 9,51)

O Senhor não esconde o que irá suceder : sua paixão e morte (Lucas 9,22 e 44s)
Eles não entendiam. A partir deste momento Lucas apresenta as palavras mais duras e as exigências mais difíceis do seguimento de Cristo.

Enquanto, no primeiro momento as era preciso estar disposto à obediência e à humildade, aqui nós encontramos duas disposições : morrer para viver e renunciar a nós mesmos.

b) Morrer para viver 

Agora se trata de morrer para viver. A morte o inimigo a ser vencido é transformado em vitória. Dar a própria vida, livremente. Como é difícil entender este mistério ou entender esta disposição de coração. Nisto consiste o segundo discipulado : Morrer para viver.

c) Renunciar a nós mesmo : isto significa vencer o  amor próprio : acrescentamos – desordenado – pois é justo amar a si mesmo e desejar para si todo o bem, mas isto não pode ser o centro de nossa vida.

O amor próprio desordenado tem sua origem no pecado original e na marca que deixou em cada um de nós.

O amor se encontra “fora de nós mesmos” , no outro. Podemos distinguir dois (2) tipos de amor próprio desordenado :

Material : egoísmo, orgulho e soberba ( que provoca rebeldia a Deus )

Espiritual : pratica as virtudes não para agradar a Deus mas para ser visto pelos outros e assim elogiado. Este tipo nos leva ao farisaísmo.

4. Oração :  As disposições 

O TEXTO : Lucas 9,  23-27 e 57-62 ( lido assim na seqüência )

O CONTEXTO :  O contexto é o da multiplicação dos pães e os discípulos ainda estão sobre a forte impressão do milagre. Jesus se revela !

Pontos

a) v. 23 – RENÚNCIA DE SI MESMO ( tomar sua cruz – vida )

b) v.24 – PERDER A VIDA – em que consiste a vida ? no comer ? no vestir? Vida é TEMPO!

v.57 – não ter um lugar

v.59 – estar entre os vivos

v.62 – olhar em frente
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